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Que história inspiradora! Um homem, que tinha sua vida 
destruída pelo poder do Diabo, ao se encontrar com Jesus 
foi liberto e salvo. É assim que acontece quando nos en-
contramos com o Senhor. 

Mateus, Marcos e Lucas narraram esse fato. Não sabemos o 
nome desse homem, apenas o chamamos de “Gadareno”, 
pois vivia na região de Gerasa ou Gadara. Sabemos também 
como ele vivia antes do encontro, e de como Jesus o transfor-
mou. Antes, ficava preso em correntes, possuído por demô-
nios, entre os sepulcros, era agressivo com todos e ninguém 
podia dominá-lo, noite e dia andava gritando e cortando-se 
com pedras. Que cena horrível! Mas olha o que aconteceu: 
Jesus o libertou, e o homem mudou. Ele agora não anda gri-
tando, com roupas rasgadas, ameaçando e agredindo as pes-
soas. Está calmo, vestido, limpo, e com atenção ouve os ensi-
namentos de Jesus. Irreconhecível, um novo homem.

A história da libertação do Gadareno nos ensina algo impor-
tante sobre a trajetória de todos nós. Assim como ele, essa 
passa a ser a realidade de todo aquele que tem um encon-
tro com o Salvador. Vejo quatro momentos na vida desse 
homem e quero destacá-los:

1. PERDIDO

Ele estava completamente perdido. Assim como todo 
aquele que ainda não se encontrou com Cristo. Sua vida 
era vazia, por isso aqueles demônios encontraram lugar 
onde ficar. Não tinha alegria, paz ou propósito. Era um mor-
to-vivo, um verdadeiro desgraçado. Cego, pobre e perdido.

2. ALCANÇADO

A missão do Senhor Jesus é alcançar o perdido. Esse foi e 
é o Seu compromisso. Ele veio não para os sãos, mas para os 
perdidos. O homem estava preso na alma, e Jesus atravessa 
o mar para libertá-lo. Ele afastava a todos, mas Jesus se 
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aproximou dele.  A legião (termo grego de contexto militar, 
que se refere a destacamentos dos exércitos romanos) de 
demônios, que aos outros agredia, caiu no chão diante do 
Senhor das Batalhas. Perante Jesus, seu “status” mudou. O 
Pastor achou Sua ovelha perdida. Perdida antes, agora, 
alcançada. A alma do homem perdido só pode ser encon-
trada pelo Senhor Jesus, o Autor da vida. 

3. TRANSFORMADO

O homem mudou! Já falei das características que se po-
diam ver. Certamente, um outro homem! Maior ainda foi a 
transformação do coração. Aquele homem nasceu para 
Deus, e agora o desejava de todo coração. Tamanha era 
a vontade de estar com o Senhor, que ele pede a Jesus para 
acompanhá-lo por onde fosse. O cemitério não era mais o 
seu espaço; esse é o lugar dos mortos. Agora está vivo; seu 
lugar é junto de Jesus.

4. ENVIADO

O envio missionário faz parte do DNA dos filhos de Deus. 
Jesus, o primogênito do Pai, foi o primeiro enviado. Em João 
3.16 diz que Deus enviou Seu filho. Agora, o mesmo aconte-
ce com o Gadareno. Não mais o endemoninhado, mas o 
que é filho de Deus. Ele queria ir com Jesus, mas era outra 
a missão de Deus para ele. Ele deveria voltar para os seus e 
testemunhar o que Jesus lhe tinha feito. Primeiro, o Senhor 
nos alcança, e depois alcança outros por meio de nós. Ele 
nos dá o privilégio de participar de Sua missão. Lá foi o 
homem pregar o Evangelho. Pregou não só para os seus, 
mas alcançou cidades.

Olhe agora para o seu coração. Em qual desses momentos 
você está? Siga adiante. Jesus está aqui, tem poder para 
mudar sua história e quer usar sua vida poderosamente.

PR. ISRAEL ABREU 
Pastor Auxiliar
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NÃO ALIMENTE A 
PREOCUPAÇÃO

POR PR. JEREMIAS PEREIRA

É difícil viver sem um certo grau de ansiedade e pre-
ocupação, não é mesmo?! Preocupamo-nos com filhos, 
contas que chegam todo mês, casamento, solteirice, em-
prego, dinheiro, saúde, queda de cabelo e rugas que apa-
recem na face.

Muitas vezes ficamos preocupados com coisas que jamais 
acontecerão. Em outras ocasiões, encontramo-nos preo-
cupados com coisas que já aconteceram. E nós sabemos 
que não podemos mudar nada no passado. Ficamos acu-
sando-nos com o famoso “e se eu tivesse… e se alguém… e 
se não tivesse acontecido isso ou aquilo”. Isso pode ter um 
efeito destrutivo: roubar a paz, tirar o sono, a tranquilida-
de, trazer depressão, amargura, ter uma conversa sempre 
negativa e minar a fé e confiança no Senhor.

Li em algum lugar que, na verdade, a preocupação é um 
ato de meditação. Quando nos preocupamos, colocamos 
nossa atenção e energia nos problemas e não no Senhor. 
Focalizamos nossa mente naquilo que deu errado ou que 
pode dar errado e não nas possíveis soluções. Mantemos 
nossa mente e nosso papo interior nos problemas, e aí 
eles se tornam maiores do que realmente são. Os pro-
blemas tornam-se maiores que as promessas do Senhor e 
que o próprio Senhor. E assim alimentamos a “Dona pre-
ocupação”. 

Como quebrar esse hábito de meditação negativa? 

Para problemas complexos não existem soluções 
simples. Mas uma pequena dica é trocar a meditação nos 
problemas pela meditação nas promessas bíblicas e no ca-
ráter generoso do Eterno!

“Sem se enfraquecer na fé, ele considerou o seu próprio corpo 
já amortecido, tendo quase 100 anos [reconhecer a realida-
de, não é, necessariamente, ficar preocupado] e a velhice de 
Sara, contudo, à vista da promessa de Deus, não vacilou por 
desconfiança, mas se fortaleceu na fé, dando glória a Deus.” 
(Romanos 4.19-20)
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O Senhor Jesus disse que, por mais ansioso que alguém 
esteja, essa pessoa não pode acrescentar uma hora, um 
minuto, um simples segundo ao curso de sua vida.

Portanto, alimente sua fé, e a preocupação morrerá de 
fome. Encha seu coração de gratidão, e a preocupação 
morrerá de fome. Declare sempre a soberania e contro-
le do Eterno sobre cada situação e circunstâncias da 
vida, e a preocupação morrerá de fome.

Evite meditar naquilo que lhe causa dor emocional, 
medo, irritação e insegurança, e a preocupação morre-
rá de fome. Pregue para si mesmo as santas promessas 
do Senhor, e a preocupação  morrerá de fome.

Conte a Deus seus temores e pesares, e a preocupação  
morrerá de fome. Louve em voz alta quando tudo pare-
cer estar errado, e a preocupação morrerá de fome. Medi-
te mais nas palavras de Deus do que nas notícias ruins 
que você ouve e vê, e a preocupação morrerá de fome. 
Evite alimentar a ansiedade e a preocupação.

Deus está no controle de todas as coisas e o futuro de 
todo aquele que crê em Cristo sempre será melhor. En-
frente a ansiedade com a oração persistente e perseve-
rante. A oração persistente revela ao Senhor o quanto es-
tamos interessados naquele assunto.

A oração persistente nos revela o que o Senhor pensa so-
bre aquilo que tanto insistimos. A oração persistente nos 
faz ver o que chamaríamos absurdamente de “mudanças 
em Deus”.

A oração persistente nos faz enxergar que grandes mu-
danças o Senhor fez em nós enquanto repetíamos aquele 
ou aqueles intensos pedidos de oração. Muitas orações 
persistentes serão respondidas à próxima geração de 
crentes ou com a vinda do Senhor. 

Muitas orações persistentes terão respostas, possivelmen-
te ainda hoje. Leia o Salmo 57.

PR. JEREMIAS PEREIRA
Pastor Titular


